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O Brasil está entre os 5 países em termos de incidência de diabetes no mundo, com 16,8 

milhões de adultos com diagnóstico de Diabetes Mellitus (20 a 79 anos). A estimativa da 

incidência da doença em 2030 chega a 21,5 milhões ¹. O uso da insulina acaba gerando 

quantidade significativa de resíduos, como seringas, agulhas, canetas, lancetas e fitas 

reagentes ².  Esse descarte necessita ser orientado para ser realizado de forma e local corretos. 

A orientação assistida do profissional farmacêutico é de suma importância para esse processo 

ocorrer, além de criar o vínculo com o paciente e auxiliar no tratamento dos indivíduos 

insulinodependentes. A orientação farmacêutica para os pacientes diabéticos pode ocorrer 

desde a dispensação do medicamento, no uso de seringas e canetas, armazenamento correto e 

descarte dos insumos. Este relato de experiência traz a confecção de um material explicativo 

destinado a população de um município do Rio Grande do Sul, a fim de nortear a respeito do 

descarte desses. Metodologia: O material foi confeccionado através de ferramenta online para 

criação de desenhos ilustrativos. As orientações ocorreram no momento da dispensação do 

medicamento insulina, tanto caneta, como frasco-ampola, para pacientes e familiares de 

indivíduos portadores da doença. Resultados e conclusão: Até o momento foram entrevistadas 

12 pessoas portadoras de Diabetes Mellitus (DM) tipo 1 ou 2, sendo 83,33% acima de 50 anos 

e 66,66% do sexo feminino.  Dentre eles, 08 faziam uso de insulina há mais de 10 anos, 04 

nunca haviam recebido orientações a respeito do descarte dos insumos e todas retiram a 

insulina na farmácia básica do município. Apenas 01 dos indivíduos afirmou saber do auxílio 

do profissional farmacêutico para as orientações quanto ao uso do medicamento e do descarte 

e outro informou que o médico endocrinologista é quem lhe dá este suporte. O manejo correto 

dos insumos era realizado por 66,6% dos cidadãos, os quais informaram que os materiais 

eram colocados em uma garrafa de politereftalato de etileno (PET) e entregue em uma 

unidade de saúde (hospitalar, unidade básica ou farmácia). Demais informaram que descartam 

no lixo comum. O descarte de objetos perfurocortantes no lixo comum tem implicações para a 

transmissão de doenças ³. A educação em saúde contribui para que o indivíduo conviva 

melhor com a condição crônica, reforce sua percepção de riscos à saúde e desenvolva 

habilidades para o autocuidado 
4
. O farmacêutico apresenta-se na atenção primária com papel 

fundamental na educação em saúde dos pacientes, pois possui o conhecimento técnico a fim 

de orientar de forma correta e conscientizar esses, pois mensalmente os pacientes terão de 

retirar os seus medicamentos para DM 
5
. A prática de instrução do autocuidado dos pacientes 
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de doenças crônicas pelos profissionais de saúde, gera maior autonomia e o manuseio correto 

da insulinoterapia para estes usuários, além do impacto no meio ambiente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


